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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-;

rem enviadas. '

Monografias

ruraes

E” de uma grande importancia,

sob o ponto de vista economico e

social, o decreto da iniciativa do

sr. ministro das obras publicas,

que abre pela primeira vez no pai::

um concurso de monografias ru-

raes.

Se esse concurso tiver a con-

correncia que suppômos e sc todos

os eStudiosos a elle se apresenta-

rem com Os seus trabalhos, é de

esperar que, dentro em breve, se

façam sentir beneñcameme os ef-

feitos d°essa acertada providencia.

Tornar Conhecida a freguezia

rural, nas suas origens historicas,

na composição etnografica da sua

população. na extensão e no regi-

men da sua propriedade, nas suas

culturas predominantes, no trata-

mento dos seus gados, na evolu-

ção das suas industrias, do seu

com mercio, finalmente, na sua acti-

vidade economica e social, é, na

Verdade, uma tarefa, por mais de

um motivo., util, e até nobilitante.

O programma d'esse concurso,

que acabamos de passar em revis-

ta, é vastissimo; e a sua execução,

relativa as innumeras freguezias

do continente e ilhas adjacentes,

permittira', sem a menor sombra

de duvida, estabelecer um inque-

rito Seguro, que será um guia

admiravel para todos aquelles que

se consagram ao estudo da eco-

nomia nacional, que, d'ora avante,

vão luctar com muito menos diffi-

culdades, realisando trabalhos de

muito maior proveito.

O inquerito a que vae dar ori-

gem o concurso das monografias

ruraes deve ser necessariamente

fecundo em resultados praticos.

pois que não se limita aos factos

economicos de facil apuramento,

dirigindo-se á constatação de gran-

de numero de particularidades, que

podem, á primeira vista. parecer

de nullo alcance, mas que, na reali-

dade. são profundamente vantajosas,

nãosó para o economista epara oso-

ciologo, mas muito especialmente

para o homem de Estado e para o

legislador.

Não cabe nos estreitos limites

de um artigo de jornal salientar o

alcance de cada um dos pontos do

programma, que o investigador

terá de prehencher e esclarecer

devidamente. Mas alguns ha, como

são, por exemplo, os que se refe-

rem á natureza das culturas, ás

formas de exploraçãtàagricola do

solo, á industria predominante nas

diversas localidades ruraes, á de-

terminação, das aptidões physicas

e proñssionaes dos operarios, á

instrucção, aos institutos de pre-

videncia, á higiene publica e par-

ticular, não esquecendo fazer re-

ferencias á natureza e numero de

fontes e bebedouros para animaes

e sua proximidade de pantanos e

brejos; e, finalmente, os que dizem

respeito ao estado moral e social

das freguezias, tudo isso, por mais

de um motivo, se nos afigura di-

gno de consciencioso estudo e de

vantagens realmente incalculaveis.

«A freguezia rural,-díz o re-

latorio que acompanha o decreto

do snr. ministro das obras publi-

caswé, em Portugal, tambem um   
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aggregado social historico, quasi

immutavel em toda a vida da na-

ção, a ponto de Ser ainda hoje

possivel em algumas freguezias do

norte do paiz, reconhecer o molde

originario da villa romana. No

sul, alonga dominação arabe e o

dilatado periodo da conquista chris-

tã apagaram em muitos pontos o

cunho romano e não deixaram sub

sistir a influencia mourisca. E” cer-

to, porém, que. na sua maioria as

freguezias ruraes de hoje conser-

vam approximadamente os limites

que lhes assignaram os primitivos

povoadores portuguezes das regiões

meridionaes do paiz. Por toda a

parte, pois, será possivel, por uma

investigação historica, mesmo li-

geira, descobrir a linha de exolu-

ção da unidade administrativa da

nação: agrupamento social que for-

ma. por assim dizer, o apparelho

capillar na circulação vital da socie-

dade portugueza e onde todos os ac-

cidentes da vida social devem ter

deixado impresso'algum vestigio n

E' agradavel constatar a séria

orientação adoptada no diploma a

que largamente acabamos de nos

referir.

Sobre as villas romanas do

norte do paiz, ha na x Portvgalia :a

um estudo notabilissimo firmado

pelo illustre e fallecido historiador

e etnographo dr. Alberto Sampaio,

em que se encontram notas de su-

bido valor scientiñco, sob o regi-

men social dos povos que as habi-

taram. E' modelar esse trabalho e

de vantajosiSSima consulta para to-

dos os estudiosos que, porventura,

se encontrem com forças para se

abalançarem a investigações da

mesma índole.

Bem sabemos que o decreto do

snr. Barjona de Freitas não visa

senão a promover simples mono-

graphias de inquerito, com dados

que facilitem, de futuro, o traba-

lho dos economistas, dos sociolo-

gos e dos legisladores.

E vamos que não é pouco.

Se lembramos a xPortvgaliaz»

onde, pelo nobre esforço de Rocha

eixoto, de Ricardo Severo e de

outros eminentes trabalhadores, se

encontra archivado e reunido gran-

de numero de materiaes para o es-

tudo do povo portuguez, é porque

entendemos que os poderes publi-

cos nada perderiam em auxiliar

essa publicação que nos nobilita

perante o estrangeiro, embora pas-

se despercebido aos olhos da maio-

ria dos nacionaes.

A iniciativa do sr. ministro das

obras publicas é de todo o ponto

sympathica, e merece por isso mes-

mo o nosso applauso.

  

NOTAS _LIGElRAS

 

I

No dia em que o governo se

apresentou na camara 'dos deputa-

dos, o illustre presidente do conse-

lho teve a palavra r doze vezes.

Cabe-lhe. sem uvida, a honra

de ter batido o record da orato-

ria. . . diaria.

II

«As galerias estiveram pouco

concert-idas». Isto nos communi-

cam as gazetas, ao annunciar a

Ó

emanario

" 'adependenleaalicioso elitieratio -

Orgão dos interesses da villa tl' Eixo

DlRECTOR E PROPRIETÁRIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

sessão da camara dos pares do dia

23.

Deve ter o facto, esta explica-

ção: todos se lembrarem de que o

sr. \Venceslau de Lima era capaz

de ir para lá reeditar os doze dis-

cursos que pronunctou na camara

dos deputados.

III

No discurso de apresentação

pronunciado na camara baixa o sr.

\Venceslau teve esta phrase: «Os

principios que o governo adopta

são communs a todos os partidos

monarchicos. . .

Talvez tenha havido lapso no

relato publicado nos jornaes. Mas

se não houve, foi infeliz o presi-

dente do conselho, ao annunciar

que o actual governo, constituido

por gente extranha aos partidos

politicos, adoptava os principios

seguidos por estes.

Em theoria será assim, segun-

do a declaração. Va'nos a vêr o

que se da na pratica. Palpita-nos

que alguns, pelo menos. dos mem-

bros do actual governo ha-de con-

vencer-se de que é indispensavel,

para governar bem, trilhar cami-

nho diñ'erente do seguido pelos

ministerios saídos dos partidos.

IV

Fallou, na sessão de 23, na ca-

mara dos Pares, o sr. conde de

Arnoso.

O seu discurso póde resumir-

se nisto: um dito pretencioso.. de

ataque ao Presidente do Conselho,

a quem chamou «chefe de governo

de moeda fraca» -e uma lagrima

sobre o tumulo de El-Rei D.

Carlos.

V

Respondeu olsr. W'enceslau de

Lima ao discurso do sr. conde de

Arnoso. Não quiz deixar os credi-

tos por mãos alheias, e, no auge

do enthusiasmo, alludindo á sua

nomeação de engenheiro de minas,

justificou-a. atñrmando que no paiz

:só elle tinha os conhecimentos de

poleontologia necessaria n .

VI

Para fecharmos estas ligeiras

notas, não poderiamos respigar das

gazetas coisa melhor do que esta:

«Motivado por questões parla-

mentares, ha negociações dluma

pendencia entre os srs. Antonio

Cabral, «leader» do partido pro-

gressista, e dr. João Pinto_ dos

Santos, «leaden do partido dissi-

dente».

Consta que o ataque, por parte

do snr. Pinto dos Santos, será a

murro.

Assim comp rehendemos o

duello.

ll UHE lllZ [IM MEOIEO OISTlNOTO

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, 'dá força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

quallquer quantidade.

nica sem rival e nunca egua-

lada.
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lJma visita às raças

de S. Thomé

 

Já em outro logar insisti sobre

a inanidade de certas atiirmações

que por vezes teem apparecido na

imprensa ingleza, de que os traba-

lhadores das ilhas portuguezas de

S. Thomé e Principe vivem em

condições semelhantes á de escra-

vos. y

Bem ao contrario, todo aquelle

que, familiarisado com a Cultura

tropical. visita as plantações portu-

guezas de S. Thomé, convence-se

do excellente tratamento ali dis-

frucrado pelos serviçaes; porém,

como na verdade poucos são aquel-

les que por propria observação se

podem de tal convencer, vou pro-

curar dar um retrato, tão ñel quan-

to possivel, do trabalho nas plan-

taçoes portuguezas, para o que

convido o leitor a visitar commi-

go, em espirito, a ilha de S. Tho-

me.

Na manhã de um domingo anco-

rava o paquete em frente da cida-

dela. A capital de S. Thomé não

tem nenhum nome especial: desi-

gnam-n'a como outrlora de resto se

designava a capital do Camerum

pelo nome de «a Cidade». O consul

allemão, o sr. Pressler, veio cum-

primentar-nes e para dar execução

ao convite que nos f'ôra amavel-

mente feito para visitar a fazenda

da «Boa Entrada», fomos logo pa-

ra terra e, uma vez desembarca-

dos, puzemo-nos immediatamente

a caminho. Na larga estrada appa-

recem-nos primeiramente as gran-

jas dos indígenas, mas logo depois

attingimos a região das plantações

de cacau. O plantador do Carne-

rum apercebe se facilmente da di-

ferença nas condições da cultura:

em vez de arvores isoladas, larga-

mente distanciadas, de cujas gran-

des corõas pendem as hastes até

_ao solo, vemos aqui, estreitamente

plantadas , arvores gigantescas,

com corôas pequenas desabro-

chando compactas, na sombra

idas quaes nem hervas nem ziza-

nias poderiam medrar.

Entretanto, alcançámos o cor-

po avançado da «Boa Entradm,

atravessado por uma linha ferrea

para tracção animal, ligando a ro-

ça prmcipal com o porto mariti-

mo de embarque. O director d'es-

ta, Silvestre da Silva, mas vulgar-

mente chamado D. Silvestre, é

um homem geralmente bemquisto.

Na sua companhia e na do inspe-

ctor visitamos superficialmente as

culturas de ensaio de hevea castil-

loa. e manhiot. Em seguida, con-

fortavelmente installados em uma

carruagem, partimos para a roça

central por entre os exhuberantes

campos de cacau. O acre declive

da encosta permitte facilmente o

emprego da tracção animal. D. Sil-

vestre explica-nos que esta, dispen-

sando o emprego de forças mecha-

nicas mais caras, estabelecc uma

communicação commoda entre os

terrenos de cultura e omar. Assim,

por este processo, cerca de 750

tonelladas de cacau, cifra annual

approximada- da exploração, são

transportadas da roça ao ponto. De

resto, os muares só são empregados
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no trajecto ascensional, pois os cem

metros de altitude dos terrenos per-

mittem a descida automatica dos

vagões, munidos de um systema

de freios especiaes, e rolando so-

ãre uma via construida para esse

m. -

Chegamos as plantações prin-

cipaes precisamente a tempo de

admirar um quadro dos tnais i-nte-

ressantes. Os serviçaes, formados

em longas fileiras, constituem di-

versas secções. Em frente de cada

secção d'homens, está postado um

olheiro e em frente de cada secção

feminina, uma mulher desempe-

nhando egual funcção. Cada mu-

lher tem deante de si um molho

de hervas. Segundo as differentes

secções, tem egualmente cada ho-

mem na sua frente um molho de

hervas, um tronco de arvore com-

bustivel, um feixe de lenha egual-

mente combustivel ou de folhas

de palmeira para a manufactura

de cestos, ou outro qualquer ma-

terial util proveniente da proprie-

dade.

A um signal de D. Silvestre,

cada serviçal levantou a sua carga.

Acompanhamos o director em uma

inspecção em volta do pateo re-

ctangular, cujos lados são guarne-

cidos por ñlas de trabalhadores.

De cada olheiro ouve I). Silvestre

uma relação sobre a respectiva co-

lumna. Os troncos, os molhos de

hervas, os feixes de lenha e de

palmeira, sã'o sopesados para ve-

rificação de que correspondem ao

trabalho exigido de cada um.

Por tim, alguns serviçaes de

certa* idade entregam varios ces-

tos por elles proprios manufactu-

rados e que são immediatamente

pagos.

A; um outro signal dado, rom-

pem-se as fileiras e os trabalhado-

res rindo e graceiando, conduzem

os fardos para os logares respe-

ctivos: as hervas para os curraes

e estabulos, os combustiveis para

as cosinhas e assim por deante.

Acompanhamos os primeiros e

aSsim entramos em um grande es-

tabulo. bem arejado contendo gran-

de numero de bovinos e muares,

a uelles de raça portugueza, oriun-

dos da ilhada Madeira, e estes na

sua maior parte de Mossamedes.

O facto de serem os tratadores

de gado, filhos da roça explica o

seu zelo visivel na excellente ap-

parencia dos animaes. Compre-

hende-se a pressa com que os tra-

tadores cort'avam os molhos de

hervas e os lançavam nas largas

mangedoiras de cimento. Os ser-

viçaes agrupados á direita e á es-

querda da porta de uma immensa

cantina, cujas paredes lateraes,

formadas por uma rêde de ferro,

deixam vêr atravez umas Cente-

nas de pratos de folha, cuidadosa-

mente tapados, sobre os quaes in-

cidem os olhares sofregos dos tra-

balhadores. A admiração via-se

nas hysionomias dos plantadores

do Lamerum, quando os enormes

pratos são descobertos. Cada um

contém um grande naco de carne

de vacca, guarnecido de legumes

e de arroz cosido. v

Depois da comida ter sido pro-

vada, entram na cantina, primeiro

as mulheres, em seguida os ho-

mens e cada um recebe a sua ra-

ção de domingo. Um dos visitan-

tes não pôde conter esta observa-

ção: são estas as condições de
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escravos em que vivem os traba-

lhadores de S. Thomé?

No entretanto vinha ao nosso

encontro a amavel esposa de D.

Silvestre e observava a seu ma-

rido ser tempo de cumprir para

comnosco os seus deveres de hos-

italidade. A hospitalidade de D.

ilvestre foi sumptuosa. a refeição

ñnamente preparada, especialmen-

te a carne de vacca, abatida na

vespera. '

A carne fresca na costa tro-

ical da Africa occidental é um

lino que só raras vezes se podem

permittir os europeus que alin vi-

vem., mas que pertence de direito

a todo o serviçal nas suas refei-

ções do' domingo. '

Sob a impressão de que já n'es-

sas poucas horas havíamos obser-

vado bastantes factos novos e in›

teressantes, acceitamos a ideia de

n'os refrescarmos por meio de uma

curta e tranquilla sésta. Aguarda-

va-nos, porem, uma nova surpreza.

A's 4 e meia horas da tarde estava

o pessoal formado em columnas

como pela manhã; agora, porém,

vestidos com os seus factos do-

mingueiros. Em vez dns fardos da

. manhã, traz cada um a escudela

da refeição do meio dia, eque cada

serviçal deve entregar convenien-

temente lavada e arcada. Os olhei-

ros procedem á chamada dos ser-

viçaes nlesse dia licenciados. Se

por acaso algum dielles se apre-

senta menos limpo é admoestado,

a fim de que no domingo seguinte

se apresente com o fato lavado ou

novo.

(Contim'ca).

 

Como ia tivemos occasião de

dizer, conclue, este anno. a sua

'formatura em direito o nosso pre-

sado amigo e illustre conterraneo

sr. dr. Orlando de Mello do Rego.

que deve chegar aqui no dia l do

proximo mez agosto. Prepara-se-

lhe uma recepção importante. Dá-

mos em seguida o programma que

poderá solfrer ainda algumas al-

teraçoes: ,

A°s 4 horas 'da tarde darão

entrada na villa duas musicas, que

ainda não estão definitivamente

escolhidas, as quaes percorrerão

todas as ruas, tocando depois até

ás 5 horas e meia junto da resi-

dencia do sr. Orlando.

A's 4. horas e meia. chegarão

os excursionistas d'Agueda que

virá associar-se aos festejos em

honra do dr. 'Orlando que c'- pa-

rente d'uma das mais illustres fa-

milias dlaquella vila. Os excursio-

nistas serão esperados aentrada da

villa pelos cyclistas dlaqui que

queiram comparecer. A sua che-

gada será annunciada por uma

salva de dez morteirost

A's cinco horas e meia parti-

rão os cyclistas para Boqueirão

onde esperaníto o dl'. Orlando. A

chegada doiivcorteio á villa será

A ROSA; LINDA

   

A Rosa Linda, como lhe chama-

vam lã na aldeia os eatnponios em-

'lieVÚCÍLIUH ante tamanho prodígio do

formosura, era uma raparizuita en-

geitada. que a' ama. uma alentada

catnponeza dos arredores de Braga,

tinha levado da cidade.

Era magra e rija. alva como

neve, de eabellos louros ondeados,

fartos e sedosos. Os pés descalços e

a perna bem feita, destacava-se pela

sua alvura deslumbrante, das canel-

las vermelhas de frio, das outras pe-

*quenas Parecia que era temperada

d'aço a epiderme d'aquells encanta-

dora creança.

' Os seus beiços* de romã, como

-um ninho de promessas, apertados e

carnndos, semelhavam um botão de

'rosa que houvesse sido cravado en-

tre as duas faces.

Correio do Vouga_

annunciada por uma salva de mor-

teiros. Será depois acompanhado

até á sua residencia pelas duas

musicas e_pelas pessoas que quei-

ram associar-se. .

A rua principal da villa estará

toda embandeirada. A' noite, ha-

verá illuminação na rua do Adro

de Cima, mhsica e fogo do ar e

de artifício.

CONVITE

O chefe do « Grupo aCrch'sta

do Grmnasio Club d'Agueda», con-

vida todos os cych'stas d'esta casa

de recreio para um.: excursão a

Eixo no dia 1 de agosto. Os cy-

clisias deverão reunir-se ds 2 horas

da tarde 11.1 s'éde do mesmo club,

dando salu'da a's 3 horas em ponto.

O chefe,

Eduardo Pinto Camelia.

El-rei-Afñrma-se que el-rei

irá brevemente á Inglaterra. attri-

buindo-se a esta viagem o lim de

entabolar negociações sobre o seu

casamento com uma filha do du-

que de Fife, neta _de Eduardo VII.

Diz~se qUe el›rei será acompanhado

polo ministro dos estrangeiros.

Pela imprensa - Saudamos

cordealmente o nosso presado col-

lega «Successos» por ter entrado

em novo anno de publicação. Mui-

to desejamos poder felicitavlo por

largos annos.

Desgraças-Ha dias, foi es-

magada pelo comboyo rapido de

Lisboa, entre Vallega e Avança,

uma creança de 7 annos. .

_Em Auueda mettcu-sc In-

conscientemente no rio uma mulher

que all¡ apparecera e que havia

dado mostras de desarranio men-

tal. Felizmente, appareceram pes-

soas que Conseguiram salva-la.

Conferencia-No ultimo do-

mingo. realisou, em Aveiro. uma

conferencia sobre o thema -o en-

sino prqñssíonal-o illustre pro-

fessor da Escola industrial de Lei-

ria, sr. Ernesto Korrodi. Não as-

sistimos, mas, pelo relato publi-

cado nos iornaes. vemos que se-

guiu a mesma orientação da con-

ferencia que, ha tempos, veio rea-

'lisar ao Porto. Necessariamente,

devia ter agraciado. Pelo menos,

a parte culta do auditorio.

'0 nosso editorial _Perten-

ce ao importante diario portuense,

o «Primeiro de Janeiro», o artigo

que publicamos em primeiro logar.

Responsabilidade minis-

teriai-A commissão de inquerito

tenciona entregar o seu relatorio

ao parlamento na segunda-feira.

São dois volumes: um encerra o

relatorio'e respectivos documentos,

e o outro as actas da commissão.

O relatorio conclúe por assegurar

a responsabilidade ministerial e por

que não poderão fazer-se obras nos

paços reaes sem prévia approva-

ção das Côrtes. '
r 

O olhar lixo e terno. o olhar da

gente loura, tinha a limpidez atmos-

pheriea de um céo tl'anil. Parecia

que se lhe via a alma, atravez a

tranquillidade absoluta d'aquelles

olhos.

Toda a gente sabia que a Rosa

Linda era uma engeitada; e havia

para com ella esse desdem ma] dis-

farçado pela crunmiseração, que se

dispensa aos que não podem allegar

quem era o avô e a avó.

E' verdade que esses taes, estão

a salvo de se lhes apontar um ascen~

dente que haja cursado a escola do

Limoeiro, o instituto da Peníteneia

~ria ou as universidades d'Angola e

Moçambique, mas ninguem ,pensa'

n'cssas vantagens.

Os poetas deram em cantar, em

sentidas queixas, a Sorte de quem

não tem pae nem mãe, e não ha

contel-os.

Sempre queria que me dissessem

o que vem a ser, n'este mundo de

artifícios, um pobre e pequenino ente

em quem os paes batem desapieda-

 

   

Projectos de lei-O snr.

ministro das obras publicas apre-

sentará por estes dias ao parla-

mento os proiectos de lei referen-

tes á dragagem dos portos artifi-

ciaes e ás escolas agrícolas. '

-A commissão encarregada

dos trabalhos da reforma judicia›

ria, parece que não os pode con-

cluir a tempo de serem presentes

este anno as Côrtes. Terão de ficar

para a sessão do anno proximo.

muito tino

no tem

A Casa_ Costas é a que ven-

de vinho fino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. FÍnviam-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

&UEUSTU CUSTA'. da G.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

MD'ALÉM-'MAR

   

Manaus, 30-6-1190

No dia 14 teve a população

do Amazonas a dolorosa noticia

do fallecímento de Alfonso Pena.,

Presidente da Republica dos Es-'

tados Unidos do Brazil. Immedia-

tamente, as repartições publicas

estadoaes e federaes, consulados,

associações de diversas classes,

commercio, etc.. hastearam a ban-

deira a meio pau e semi-cerraram

as portas. _

No dia seguinte fecharam as

repartições publicas por oito dias,

bem como o Instituto João de

Deus de quem é director o sr.

Gastão Rezende. -

O sr. J. A. de Magalhães., di-

gno conscl de Portugal, foi no dia

15 apresentar pezames aos ex“”

srs. capitão do porto, sr. Rodol-

pho Ribeiro Pena _general inspe-

Ctor da região militar. Em todas

as visitas que fez, apresentou-se

com os copos do seu espadim co-

bertos dc crepe.

No dia 21 realisaram-se eric-

quias solemnes, que estiveram

muito concorridas, fechando o

commercio_ ate as 10 horas da

manhã. '

_NÔ il travou-se uma

desordem numa taberna da rua

Joaquim Sarmento, entre o pro-

prietario J. Rosas e a praça de

policia n.' 63 da 2.3 companhia.

Logo que houve conhecimento

do facto na 2.“ delegação. O inspe-

Ctor de policia João Lovigildo da

da Silva mandou o soldado Do-_

¡ningos Gomes averiguar o que se

passara 'o qual aopareceu assassi-

nado, não se sabendo ainda por

quem.

 

demente quando se embriagam ou

quando ellos lhes pedem pão. Quan

do os mandam para a rua pedir

esm'ola, para. sustentarem a man-

driiee paterna, vadiando; quando'os

atiram para o fundo de uma oñieina

negra e mephitiea, obrigando-os a

soroar até alta noite. tiritando de

frio e fome sol) andrajos; quando

ainda tenras ereanças inexperientes,

os despacham para o Brazil como

uma mercadoria que a lei aos 14

annos depreeia com o sollo fatal do

recenseamento militar.

Qual 3 no novo mundo. perante

os azar-os da fortuna, a differença

que existe ,entre os engeitados e os

que deixaram ea os paes?

:le

Cresceu a pequena em belleza e

em corpo, e logo foi íntimada a ama

a comparecer com ella na Misericor-

dia, para ser arrematada para croa-

da de servir.

Apparecen, a procurar uma ra-

O J. Rosas e o policia encon-

tram-se na Santa Casa, porque

ficaram bastante feridos. Feliz-

mente, vão. um pouco melhores.

-A enchente do rio Amazo-

nas, que é assustadora, reduziu á

miseria muitas familias. 'Para as-

sentar na melhor maneira de an-

gariar donativos, resolveram al-

guns cavalheiros convocar uma

reunião que se eil'ectuou no dia 10,

no paço episcopal, sob a presiden-

cia do illustre prelado, apparecen-

do representantes das diversas clas-

ses. Ficaram nomeadas tres corn-

missões encarregadas de promover

bandos precatorios «comité cen-

tral», «commissão de Senhoras» e

;commissão especial» que tem a

seu cargo entender-se com o go-

verno. Da primeira faz parte o sr.

J. A. de Magalhães. digno consul

de Portugal.

Já se realisaram alguns bandos

precatorios, sendo avultado o nu-

mero de donativos que foram dis-

tribuidos pelas pessoas mais ne-

cessitadas.

-No dia 24 começou a baixar

o rio»mar (Amazonas). '

-Regressou á sua terra natal

o sr. Antonio 'l'avares da Silva

que se; demorou algum tempo nas

paragens do Amazonas, d"onde se-

viu obrigado a retirar por falta

de saude. ' p

E” irmão do nosso presado

amigo sr. Domingos Tavares' da

Silva Junior, digno socio da im-

portante firma diesta praça Goo--

veia & Silva.

Ao sr. Antonio Tavares da

Silva, desejamos que encontre ra-

pidos allivios á doença que o

obrigou a deixar o Brazil.

_Correu hoje, ,de manhã, o

boato de ter fallecido o-estadista

Conselheiro João Franco, chegan-

do o «Amazonas» a fazer-lheo

panegirico, em termos muito elo-

giosos, tendo entre outras esta

phrase: «Portugal perde mais" do

que suppõe». Por outro lado o

«Commercio» diz que «morreu o

pae de João Franco». E foi esta a

noticia confirmada, por um «pla-

card» adix'ado na redacção d1este

jornal e em que se diz que o «es-

tadista portuguez João Franco se

encontra de perfeita saude.)

Amzibal C. F. Paiva.

_+-

O

Pedimos aos nossos ob-

seqniosos assignantes o fa-

vor de nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

cia, ou quando nãoreceham

o jornai.

' HC

Toda a correspondencia

deve ser dirigida para o dl-

reotor do Jornal A- R. de S.

Miguel, 38- Porto

 

pariga da Santa Casa. uma burgue-

za. malhar de um negociante de fa-

zendas. e agradou-se do senhoril da

rapariga. Ajustou-a e levou-a.

Ao transpor as portas da casa

burgneza, a pequena teve um estre-

meeimento d'admiraçào. Era outro

inteiramenteo meio.

Haliituada ai villa rat-'tica do cam-

po, entre as quatro paredes d'uma

essa, despida completamente de con-

forto, pasmava do luxo que via por

toda a. parte. Confundiam-n'a os re-

posteirns; levantava os péS, com

medo de estragar os tapetes.

Na casa havia :i'ttieninas de 15

a 20 annos. Tres diabinhos rosados.

Em breve. a Rosa Linda, cuja figura.

as encantou, foi o seu divertimento,

o seu petisco, como elias diziam rindo

ás gargalhadas. '

Incumbirem-se de desbastar aquel-

la camponeza synipathica; tirar-lhe

o pello, como elias afiirmavam, foi

para as meninas uma tarefa de toda

a gravidade.

A mãe não via senão pelos olhos

o
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Esteve, ha dias_ nesta_ cidade,

o nosso amigo sr. Manuel Simões

Serralheiro que convidou algumas

pessoas da sua intimidade pa-

ra uma caldeirada «á fragatei-

ra», a qual teve logar em casa do

sr Manuel da'Costa Jerego. O

menu foi variadissimo e deixou a

«chorar por mais» todos os con.

vivas. entre os quaes se encontra-

vam os srs. Joaquim Nunes Bae a

Junior, Antonio D. Correia de

Mello e est.: «vosso crendo».

() nosso presadissimo Simões

Serralheiro já retirou para Tho-

mar onde é socio-gerente da ima

portante padaria do sr. José Mar-

ques dos Santos. '

-Retiraram para S. João de

Loure os srs. Jayme Nunes Baeta

e Antonío da Silva Gafanhoto,

afim de se apresentarem ti ins-

pecção em Alhergaria-a-Velha.

- Ha dias, abandonou por al-

guns minutos o talho, que tem na

Avenida de D. Carlos l, o nosso

amigo sr. Manuel Antonio d'OIi-

veira. Quando regressou, encon-

_trou de menos na gaveta uma nota

de 20$ooo reis. Estamos certos de

que não cairá outra vez na asneira

de deixar a gaveta aberta quando

tiver de sair. . .

-Responden, ha dias, no tri-

bunal da Boa-Hora, Arminda das

Dores, natural de Veiros, mas

moradora nesta cidade.

Era accusada de ter desobede-

cído á policia, quando andava a

fazer a venda de peixe em volta

da Praça da Figueira.

Depozeram como testemunhas

de accusação tres guardas da es-

quadra das portas de Santo An-

tão com cujos depoimentos'o juiz

se não conformou, em face da

defeza apresentada por Emilia da

Liberdade, uma insinuante varina,

de chinelinha no pé e sem papas

na lingua, que fez uma exposição

serena e persuasiva dos factos

occorridos. Causou assombro em

todo o auditorio, que era nume-

roso., o seu depoimento.

--Adheriram :í commissão en-

carregada de alcançar donativos

para fazer face ás despezas com a

constrncção do ce'miterio em S.

de Loure os nossos amigos srs.

Joaquim d'OIiveira, José Ferreira

Garro e José Sequeira, e não o

sr. Patricio Correia de Mello como

por engano havia noticiado.

-Reuniu novamente no dia

lb), pelas 'to horas da noite, na

-rua da Prata. n.'J 270 soh a pre-

sidencia do sr. Antonio Marques

Nogueira a commissão da Colonia

de Lafões residente em Lisboa,

afim de ouvir lêr e apreciar a re-

presentação que vae ser entregue

ao governo e ao parlamento, pe-

diodo o proscguimento dns traba-

lhos do caminho de ferro do Valle

do Vouga.

A representação, que nos di-

 

,das meninas; o pae era um hahoso.

por ellas Havia dinheiro em casa e

por isso as pequenas não tinham um

capricho que mio fosse logo satis-

feito_

Em menos de dois anuos aRosa

Linda tornou-se uma mocetona de

truz. Muito bem prendada. muito

lwm vestida, muito bem fctllante, e

até lendo e eserevõndu. porque as

meninas ensinaram-lhe tudo o que

sabiam. '

Não lhe ensinaram fraueez, por-

que o papá era muito eat-ola, e no

plano de educação das filhas, con-

sultar-a o eonego Alves. Sua reve-

rendissima, que era ainda do tempo

dos franoozes e lhes tinha um odio

de frade, persuadiu o homem. do que

seria uma imprudencia ensinar lhes

um idioma tão~ perigoso, pelas cou-

sas ahominaveis que n'elle ha escri-

ptas, quer reeuando até Voltaire, ou

atolandmse a gente no tremedal da

moderna litteratura franeeza.

As raparigas, porém, .eram ladi-

nas como todas as jovens, por isso 



Zem ser U'n documento muito bem

elaborado, foi approvada, resol-

Vendo se mandar imprimi-ia e en-

viar um exemplar a cada uma das

seguintes camaras municipaes: S.

Pedro do Sul, Oliveira de Frades,

Sever do Vouga, Albergaria-a-

Velha, Aveiro, Agueda, Vizeu e

Vouzella.

Malícias.

Troviscnl (O. do Bairrol, 25

HORRIVEL DESASTRE -

Deu-se um, na manhã do dia

to do corrente, no vizinho logar

das Bôrras (Amoreira da Ganda-

ra), cujas consequencias, sendo

muito mas, não foram, felizmente,

fataes.

Andavam José Correia, Ma-

nuel Domingues Galla e outros

individuos, ali 'da Povoa do Car-

reiro, a tirar a cal, ainda muito

quente, d'um forno pertencente á

viuva dc Sebastião Christovão, do

mesmo logar, quando ella, des-

abando, os entulhou a todos! Ima-

gina-se o soffrimento dos infelizes

sabendo-se que era_enorme o peso

da cal que elles supportaram e

que esta estava aindatão quente

que lhes produziu grandes quei-

maduras em varias partes do cor-

po. Se não fossem os promptos

~soccorros das pessoas que estavam

perto, teriamos hoje que lamentar

algumas mortes.

_Tambem no visinho logar do

Passadouro se deu ha dias outro

desastre, que ia custando a vida a

um pequeno de nome Manuel Viu-

vo Pinhal. Tinha este subido pa-

ra cima dlum pinheiro bastante

alto, parecc que para lhe colher

as pinhas. Desequilibrou-se, caiu

no chão, ficando com as pernas

muito maguadas.

-Deve regressar por estes dias

a casa d'aqui, vindo do Valle da

Mó, onde tem estado em compa-

nhia d'uma sua irmã a fazer uso

das aguas ferreas diaquclle nome,

o meu presado amigo sr. Manuel

@Oliveira da Silva Briosa.

- Tem ultimamente passado

bastante incommodados de saude

os meus visinhos srs. Manuel Do-

mingues ,Novo e sua esposa.

Desejo-lhes rapidas melhoras.

-No proximo dia 25 deve rea-

lisar-se, no visinho logar da Fei-

teira, a festa do S. Thomé, que

costuma ser muito concorrida.

Na vespera haverá cntremez.

'›- Gil.

Costa de I'nllndc, 20

li' o assumpto de todas as con-

versas o assassinato praticado em

Requeixo no dia ii do corrente,

por Silverio Rodrigues dos Santos

e do quual foram victimas Manoel

Marques d°Almeida Vidal e a (ilha

mais velha do sur. Atlianasio de

Carvalho. i

Dizem que esta havia ido na

tarde de domingo a uma proprie-

dade mais alguns trabalhadores'.

assistir a uma rega e quando re-

  

qne ha uma inspiração que brota es-

pontanea da ver-dura da mocidade e

se propaga pelo ar como as semen-

tes que o vento leva.

Apesar da resistencia do conego

e do papá a todas as manifestações

iutcllectuacs do progresso, elias liam

os jornaes e romances e náo igno-

ravam nada.

Como tudo o que sabiam trans-

mittiam á creada, tizoram d'ella quasi

uma i-u'nal. Era diliieil conhecer a

inferioridade do posição da engeila-

da. E isto, explica-se; porque em

Braga, o sentimento religioso alliado

a sem cerimonia provinciana, leva

os' servos do estimação a viverem

como om familia com os amos.

Don-sc porém' um acontecimento

que veiu perturbar a limpida paz

da familia (lo negociante. Um irmão

que elle tinha no Brazil annunciou

a sua Volta. Vinha podre de rico,

como dizia o negociante.

Ora o irmão. da ultima vez que.

estivera em Portugal, haviam já de-

corrido 1.5 aunos, a edade de Rosa 

Correio. do Vouga

gressava a casa, acompanhada do

Marques Vidal, notou que o Silve-

rio a seguia, o que communicou ao

Vidal, procurando este convencel-a'

de que o encontro era casual. Mas

o Silverio, aproximando-se d'elles,

caliiu sobre a pobre rapariga, que

esfaqueou com um compasso e ati-

rou para uma valleta, julgando-a

morta. Em seguida voltase para o

Vidal, que ficara assombrado, e

esfaqueou-o tambem.

A Maria poude levantar-sc.

apezar de ter recebido 15 facadas,

e fugir atordoada para uma casa

proxima e fechar a porta.

O criminoso desvairadamente

correu a procural~a, tentando abrir

a porta, o que não conseguiu. De

repente, volta-se sobre o Marques,

que se estorcia na valleta, e, pu-

igando um revolver, apontou-lhe ao

peito. Apesar da pobre victima lhe

pedir que, por alma do pae,não

acabasse de o matar, elle, respon-

dendo que alli que não havia alma

de pac nem de mãe, desfecha-lhe o

revolver a queima-roupa, matan-

do-o instantaneamente'

O malvado, depois dlesta scena

sangrenta, volta a casa, armando-

se d'uma foice a que chamam r0-

çadonra, percorre a rua de logar,

dizendo que tinha morto o'sobri-

nho do prior (o assassinado Mar-

ques)'e a ñlha do Carvalho.

Como fossem para o prender,

arma a foice e diz: «Quem d'ahi

passar. morre».

Esperando a noite. montou na

sua byciclette e evadiu-se, sem que

até agora se saiba o seu paradei-

ro_ apesar das investigações a que

a policia tem procedido. Quanto á

victima Maria Rodrigues de Car-

valho esta em estado gravíssimo,

havendo no entanto esperanças de

salval-a. graças ao distincto clinico

d°aqui o snr. dr. Abilio Gonçalves

Marques que não se tem poupado

a trabalhos no tratamento da en-

ferma. Dizem que o assassino Sil-

verio já ha muito jurava vingar-se

da familia Carvalho.

Deus nos. livre de tal tigre.

_Já habita no seu novo pala-

cete o snr. Manoel dos Santos

Cosm, digno pharmaceutico e pro-

fessor Cesta freguezia. Parabens.

--C. ,

o

Idem, 9.

Hontem, pelas 3 horas da tar-

de, suicidou~se 0 terrivel criminoso

de Requeixo. Silverimlhas dos San-

tos que, na tarde dodia 1t, assas-

sinou o sobrinho do prior de Re-

queixo rev. Marques Vidal, con-

forme noiiciei. O desgraçado não

fugiu como se julgava; embre-

nhou-se por aqui proximo, até que

no dia l|_) do^Corrente Ill' appre-

henderam a byciclctte, bem como

uma foice e uma jarra que o mal

vado trazia com agua.

No dia 18 já o tinham visto

no Carregal. A policia teve mêdo

d°elle e não se atreveu aprende-lo.

Ante-liontem, segundo infor-

mam. ás Il horas da noite, foi o

homem a Oya a casa do snr. l'len-

  

Linda, tinha promettido ao nego-

ciante casar com a filha mais velha,

entao de 5 auuos, em a sobrinha at-

tingindo 20.

Fora a rapariga embalada desde'

croança n'aqnolle aureo sonho e. es

tava predisposta para oisacriñcio.

Apenas chegou a noticia do pro-

ximo embarque do tio no Rio ile Ja-

neiro, toda a casa foi virada. Fize-

ram-se verdadeiros disparates, orgias

de assurar e ovos em massas e do-

ces. Todas as camas apanharain col-

chas novas o todos oa quartos forra~

dos de papel de IUO réis a peça.

.excepto o do quarto dos noivos, que

custou seis vintens. A dona da casa*

até o foi mostrar ao conego, ho-

quiaberto ante tanta grandeza...

!lt

Chegou emfim o dia appetecido

de se dependnrarem todos ao pes-

cuço do brazileiro.

As senhoras na sala, rodeadas

das amigas mais intimas, esperavam

s  

 

    

  

   

 

rique Valerio pedir-lhe agazalho e

qualquer coisa de comer, pois que

trazia muita fome. Este nosso ami-

go, ao vel~o, deu-lhe de comer e

mandou-o para uma barraca que

tem n'um sitio denominado «Saláop

onde o criminoso ficou toda a noi-

te ate' homem ás 3 horas da tarde.

O snr. Valerio deixou o lar e

foi por sua vez dar parte a aucto-

ridade que logo appareceu no lo-

cal.

O criminoso, vendo que estava

capturado (segundo diz a policia)

desfeclia um revolver na cabeça.,

morrendo após lO minutos.

Desgraçado! () remorso não o

deixou _viver por mais tempo. Pa-

gou com a morte o que fez.

quuanto á Maria de Carva-

lho vae melhorando. Ha esperan-

ças de a salvam-C.

Arrancada, ;2

Sob a presidencia do illustrado

professor da Costa de Vallade snr.

Manoel dos Santos Costa, como

delegado do sub-inspector, realisa-

ram-se no dia 20 do corrente os

exames do 1.° grau dos alumnos

das escolas ofliciaes d°esta locali-

dade, sendo os resultados obtidos

os seguintes: Sexo feminino -

Margarida Augusta Corrêa, Maria

Lucinda de Vasconcellos Alvim,

Maria do Ceu da Fonseca e Maria

de Jesus Santos-Optimo; Ma-

falda Augusta da Silva ›- Bom.

Sexo masculino: Aires Gomes,

Avelino Martins Pereira, Guilher-

me Corrêa Vidal, Joaquim Rodri-

gues de Souza,Joaquim Rachinhas

e José Coutinho-Optimo; Sa-

muel Simões Vasconcellos - Bom.

Foi deveras estranhado que,

sem “se saber o motivo, faltasse a

exame a gentil filhinha do snr. dr.

João Xavier Pereira Simões.

Este facto não sóse tornou devé-

ras notado sela respeCtix-a profes-

sora, que tinha posto o maior em-

penho em a habilitar para a mais

alta classificação, mas tambem para

o snr. presidente dos exames e até

para todos os circumstantes, que

estranharam e commentaram aquel.

la desconsideração feita á illustre e

incansavel professora.

O sr. presidente teve occasião

de'apreciar algumas provas esco-

lares da referida alumna, declaran-

do que não percebia o motivo da

falta, de quem tão boas provas ti-

nha na escola. tomando o caso

tambem á conta de desconsidera-

ção immerecida.

Ainda havia mais. Mas ñcamOS

por aqui. hoje-C.

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO Cl JS'I'A & C“, da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de iinissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.,

Enviam-se

quem as pedir.

 

tabellas gratis a

 

o rodar da carruagem que devia tra-

zer o negociante e o irmão. Subito,

sente-se o barulho característico do

trem. E* elle. Todos se levantam o

correm á escada. O lirazileiro appa-

race vestido inteiramente de branco.

Na cabeça um largo Chili de finis-

sima palha. Os doilos cheios de an-

neis medonhos. Um Cordão de nitro

ao peito, prendendo o relogio.

Entram todos na sala, e o chefe

da casa, no seu cntlnisiasmo, tem a

infeliz lembrança de apresentar tatu

bem ao irma-'io os ereados.

O lirazileiro observa-ns com a

mesma impertinencia com que exa-

minar-ia uma collecção de macacos,

e para todos tem uma brutalidade

que snppüe uma graça.

Chega a, vez (le Rosa' Linda. A

rapariga adianta-se tremula. O bra-

ziloiro encara-a, arregala os olhos,

depois_ como que duvidando de si

mesmo, pega-lhe nas mãos, puxa-a

bem para si, e profundamente seus#

bilisado, pergunta-lhe:

-Como te chamas?

 

S. Jnão de Louro, 20

(_F:L_RTICUI AR)

Realisa-se, no proximo domin-

go, em Pinheiro, a festividade em

louvor de S. Thomé. Assiste a mu-

sica mova» dlaqui.

-~- Chegaram de Lisboa os nos-

sos amigos Srs. Joaquim de Vascon-

cellos, Jayme Nunes Baeta, Faus-

tino Rodrigues da Silva e Antonio

Gafanhoto. v

-Realisou-se, hoje, o funeral

do sr. Antonio Rodrigues de Re-

zende. Incorporou-se no'cor'tejo fu-

nebre a musica mova» d'aqui.

Azurva, 28

Chegaram aqui, vindos da ca-

pital, os nossos amigos srs. Luiz

Tavares da Silva e José de Car-

valhO. Cumprimentamo-los, dese-

janio que tenham chegado bem.

- Deulhontem á luz uma crean-

ça do sexo masculino. a sr.“ Maria

Fernandes de Jesus. Desejamos ao

recemnascido uma vida cheia de

venturas' e a seus'paes apresenta-

mos cordeaes parabens.

_Partiu para Vizella, no dia

t8, o nosso amigo sr. Luiz da Sil-

va Junior. Muito estimamos que

aproveite com o tratamento a que

vae sujeitar-se.-C.

+_

roncns PESSDAES

Partidas e chagadas

Partiu no dia ao para Coimbra, d'on-

de seguirá para Lisboa, añm de embarcar

para a sua diocese o illustre prelado sr.

I). João Evangelista e Lima Vidal. Des-

de já, desejamos a s. ex.ll rev m' uma vía-

gem muito feliz.

Éstadas

Está nas Caldas da Felgueira o sr.

dr. Francisco Marques de Moura, extre-

moso pae do nosso illusrre amigo e dis-

tincto clinico d'aqui, sr. dr. Eduardo de

Moura.

_A assistir aos exames na Escola

Industrial, encontra-se em Vianna do Cas-

tello o nosso querido amigo e collabora-

dor, sr. Angelo Vidal.

-Com a sua gentílissima-mana, a

sr! D. Maria Alcide de Figueiredo, esteve

hontem no Porto o nosso presado amigo

sr. Aristides Dias de Figueiredo, digno e

illustrado pharmaceutico.

_Tambem tem estado n'aquellia ci-

dade, acompanhado de s. em““ esposa, o

nosso excellent:: amigo sr. José Antonio

de Carvalho Junior, que, segundo nos

consta, partirá dentro em breve para In-

glaterra, em viagem de recreio.

Anniversario

Fez nnos na ultima segunda-feira a

orem“ sr. D. Rosa Mourão Gardellas, de-

dicada esposa do nosso illustre amigo

sr. Domingos Gamellas. Pedimos licença

para apresentar a s. er.)I os nossos res-

peitosos cumprimentos.

-Felicitamos egualmente o nosso

amigo sr. Joaquim de Mattos Alla, cujo

anniversario natalicio passou no mesmo

dia.

 

_Rosa Linda, meu senhor...

_Que edade tens?

_Quinze annos.

_D'onde és?

-- Sou exposta da Santa Casa

de Braga.

- Mas quem te creou?

- Foi a Anna dos Moinhos, da

Fajã. de Bairro.

0 brazilciro, no meio do espanto

geral, ergueu-se como um doido e

cortou para a porta, desapparecendo

como se o murdora um cão damnado.

Imagine se o assomhro que se

apodcron de toda a familia, deveras

intrigada. A Rosa Linda. tambem

nada atliautava e snppoz para si

que o homem era maluco. .

Tinham decorrido apenas 2 ho-

ras. quando o lirazíleiro subiu de

novo. a quatro e quatro, os degraus

da escada do irmao, e penetrando

na sala como um furacão, chamou a

Rosa Linda e abrindo-lhe os bra-

ços, apertou-a entre soluços ao peito

hercnleo, pronunciar¡th estas duas

palavras que resumem em si um

3 .

 

_ 'Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'esta

villa e des nossos conterraneos

_extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistenoia. '

Transporte . . . '1153400

.ferem/mo Fernandes Mascare-

?thus . . . . . . . . 500

Maiwel I:ias Vaio Junior . 5.3000

Fernando d'Assis. Pacheco. . '103000

i

. 1303900

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se, á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos ,Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha., em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

AN NU N CIOS

Biblinthaca Humarlstina

A RIR...

A RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO) '

PUBLICAÇÃO QUINZENAL.

fill rs.--32 paginas--ãll rs.

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodica,

de caracter permanente, com o

qual o auctor ira buzinar, duas ve-

zes por mez, aOS ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR.. A RIR... é o titu-

lo do i.” volume da «Bibliotheca

Humoristica», iundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata, tbS, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao tim de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata--

nicasn, com as quaes V. Lhaco

castigara todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas:

«A Moral» e a .aLitteraturm, de-

pois es «Dejecções 'I'lieatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-.

te, a origiplidage, a variedade, a

barateza. ' '

A RIR'.. . A RIR... é um ver-

dadeiro dqsopilante.

Á venda em todas as: livrarias'

Somma . . .

   

hymno e que pelâ primeira vez fo-

ram acariciar' os ouvidos da pobre

rapariga: ›

_Minha filhal. . .

E perante a familia embasbaea-

da, explicou que tinha reconhecido

nas feições da Rosa Linda, o vivo

retrato de uma rapariga que tinha

seduzido quando estivera em Portu-

gal da ultima vez, e que sabia ter

morrido de parto. ignorando com-

pletamente o que fôra feito do filho

ou filha; mas que agora, com o au-

xilio da ama, tinha obtido na Santa

Casa todos os siguaes que acompa-

nhavam a creança ao ser exposta,

um dos quaes era. um niedalhzlo de

ouro com o retrato d'elle. que a ex-

posta levára pendurado ao pescoço.

E abraçando-a novamente.. pela

segunda vez murmurou entre beijos,

estas duas palavras incomparaveis:

- Minha' filha!

José Marin da Casta.
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VIEIRA DA COSTA

E

O S T R IS T E S

. POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora dc Gomes de Carva-

1ho--- Buu (lu Prata, 158 c IHU-Lisboa.

VIVEIHD DE VIDEIRAS

AMERICANAS

  

ENXERTOS e BARBADOS

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

L

  

'ABC

ILLUSTAD O

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado 60_Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'estc modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonícos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão,

23:300 reis.

 

Villllllll FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

BHlMMlillll [LEMENTAH

llNlilll PlliliUliUE-le
PARA

USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis

Elaborada segundo os actuou programar"

POR

ALBAHU DE Silllll

3.- EDIçAo MELHORADA

l

Para festas das oreanças

Puerilidades

por Angelo Vida-l

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato. do auclor.

Encadernado 350

 

MANUSGRIPTO
DAS

ES COLA S PRLDIARIA S

(Illustrado)

  

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra-

  

 

   

    

   

  

     

   

  

  
   

POR

Angelo Vida¡

Edição da Livraria Fernandes

inn. J. Pereira da Silva

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Mmmscrípto das Escolas Prima-

rt'as-contem exercicios graduados e va-

riadissimos do letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodailos á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade eo

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este e', sem duvida, Omais

disso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos a

familia no dia seguinte.

\ Depois, o preço é tão modico, ¡20

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu meríto intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponlxa que não precisarão d'ellc.

(Da Vitalidade de t7 d'outubro, 1008).

&áüüüàâàâ Müàêààâààà

h» (em);

:ganham @lg 1.01100 &ARAISO

= 270l RUAl DO PARAISO, 272 3*
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Ninguem fabrica melhor do que nús

e poucos fabricam tão bem como nós.

E 'tão barato como nós ninguem vende

(e) rico e. o pobre deve aprtweitar

Manuscriptã das Escolas Primarias COLLEGIO MONDEGO

Paco da Inquisição- Coimbra

llinnninn-llinmaniinn lllniz Ferreira

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Instrucção secuzldaria,›-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e 'allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial. .

Àíusz'ca, esgrima e gynmastica

sueca.

O ensino primario é ministrado em

portuguez. francez e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação cs-

sencialmente pratica.

' Ameaças à aula dcinstrucção prima-

ria, ha otiicinas de modelação, esculptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualqaer d'estas

completo, variado e attrahente. Alem PrJlissÕes.

_-__

  

:E

O exame do 3.' anno do Curso

Commercial é feito por uma commissôo

de technicos, sendo passados aos alumnos,

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e,vontade

do alumno o permittam. o Collegio es~

forçar-se-ha pu' tirar num só anno a 1.',

a! e 3.8 classes dos cheus. bem como

24.' e 5.“, e a 6.' 7.' (de Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabinete

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d'Infancia

*Francisco da COsta Ramos, professor di~

plomado

JOsé d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo Ieccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer~

sidade

Diamantinocioz Fegriculp-

Escola Nanal d*.›\tur

 

nnnncnn cunnnnn E nnnniiilnn
LEGALMENTE HABILITADA

_Ó_- DE

 

Joaquim L. G. Moreira.

Agente de todas as companhias marítimas,

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitdm-sc passaportes bem

como todos os documentos para, os obter. Tra-

tmn-sc licenças aos rescr'vistas dc 1.a c 2.-1 rescr-

vas. Despachos de vinhos c outras mercadorias

para, todas as partes, ctc.

Avenida Bento de Moura [em frente au mercado Manuel Firmino)

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna (ls crcanças d'uma

Autographos de distinctos escri-

grande suavidade e portanto, cx- ptores e de grande numero de pro_

tremamente Iacil, esta disciplina tessares_

tão ardua, tão complexa.

Broch. 120 Eno. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lycous,

para as 4.a e 5.n classes, por Angelo

uma economia do mais de 20 01° no
alguns muitos proprios para mo-

genero de primeira necessidadedelos calligraphicos, modelos de re,

querimentos, letras, cheques, etc.
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TYP. 'DE A F. VASCONCELLOS, SUG.

duzia de pão fino que em outra 51, Rua de Sá Noronha, 59

qualquer casa. custa '1.30, '1130, '100 e '120, , ' #q

[it's os preços d'estrz cam desde o

I.” de janeiro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

 

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

  

CÇAO PRlMARIA-Com modelos VRML

para requerimentos de exames de

instrucçào primaria. BllOClIADO 60 “EIS.

TABOADA e noções de
Arithmetica e Systems. me- m5,

trico, em harmonla com o

programma, para. as 1.“ 2.a e

Deposito de Material Escolar

3.n classes de Instruccão Pri- graphicos.

Modelos aperfeiçoados d : Cartei-

(Çaixas metricas, Contaâores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

custa em nossa casa apenas l20

e 90 réis respectivamente   

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes, recommendamos os produ-

Esta officina encontra-sc em condições de executar

todos os trabalhos typographioos

MAPPAs. 32x; 0:12 i I": w. J¡;'F\i )°. 55!'\3ELYTII'MENIFJ.

THESES. FACTURAS. ROTULOS D PHARMACIA. JORNAS. ETC.

Officina de encadernação

 

Carimbos de borrach a_
93?!

 

maria, por A M. F.

5.“ edição.
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Redacção e .Administração-Rua de S. Miguel, Sli-PORTO

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

 

Redacção c Administração:

R. dc S. Magnet, 36--PORTO @camp @ga
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ASSIGNATURAS

(Pagamento adlantado)

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha. .

Io reis

20 ›
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